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RESUMO: Uma lista das espécies de Trichoptera do Estado do Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil, é apresentada. A
lista foi preparada com base em estudo da literatura e exame da coleção entomológica Prof. José Alfredo Pinheiro
Dutra, alocada na Universidade Federal do Rio de Janeiro, no Departamento de Zoologia (DZRJ), possuindo 117
espécies, com 20 novos registros para o estado. Informações sobre o conteúdo da bibliografia acerca das espécies
também foram incluídas, assim como dados disponíveis sobre a distribuição de cada espécie em relação aos municípios.
Palavras-chave: Trichoptera. Rio de Janeiro. Mata Atlântica
ABSTRACT: Caddisflies (Insecta: Trichoptera) from Rio de Janeiro State: checklist and new records.
A list of the species of Trichoptera from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is presented. The list was
based on a survey of the literature and examination of the entomological collection Prof. José Alfredo Pinheiro
Dutra, located at the Universidade Federal do Rio de Janeiro, in Departamento de Zoologia (DZRJ), including 117
species, with 20 new occurrences for the State. Reports about species bibliography contents were also included
as well as available municipalities species distributional data.
Key words: Trichoptera. Rio de Janeiro State. Atlantic Forest.

INTRODUÇÃO

A ordem Trichoptera corresponde à maior ordem de
insetos aquáticos  primários  e  a  sétima em número
de espécies, com aproximadamente 13.000 espécies
atuais.  Estas  encontram-se  distribuídas  em  45
famílias com cerca de 600 gêneros (Holzenthal et al,
2007a). No entanto, estima-se que a fauna mundial
possa conter quase 50.000 espécies (Schmid, 1984).
O  conhecimento  acerca  da  fauna  Neotropical,  com
aproximadamente 2.200 espécies descritas, incluindo
sua distribuição,  ainda é bastante incompleto (Flint
et  al,  1999).  No  Brasil,  onde  foram  registradas  em
torno  de  420  espécies,  há  grande  demanda  pelo
aumento do conhecimento taxonômico do grupo.
Os estágios imaturos são exclusivamente aquáticos,
com  exceção  de  poucas  espécies  que  podem  ser
encontradas  em  solos  encharcados.  Podem  ser
encontrados nos mais variados tipos de ambientes,
tanto  lóticos  como  lênticos,  explorando  diversos
microhabitats (Wiggins, 2004). A ordem constitui um
dos  grupos  de  organismos  aquáticos  que  melhor
respondem  a  mudanças  ambientais  em  ambientes
aquáticos,  sendo  muito  utilizada  em  diversos

programas de biomonitoramento (Resh, 1993; Resh
& Unzicker,  1975).  As formas adultas são terrestres
e vivem de poucos dias até duas a três semanas.
A  classificação  das  subordens  de  Trichoptera  foi
bastante debatida ao longo do século passado, com
diversas propostas divergentes entre si. No entanto,
principalmente  a  partir  da  década  de  1990,  um
consenso  foi  estabelecido.  Trabalhos  relevantes,
como os de Frania & Wiggins (1997), Ivanov (2002),
Morse  (1997),  Kjer  et  al.  (2001,  2002),  e  Holzenthal
et  al.  (2007b),  estes  três  últimos  incluindo  tanto
caracteres  morfológicos  como  dados  moleculares,
apontam  para  a  existência  de  três  subordens  de
Trichoptera,  sendo  Annulipalpia  e  Integripalpia
monofiléticas  e  Spicipalpia  parafilética.
Trabalhos taxonômicos com informações acerca de
espécies  da  região  Neotropical  incluem  o
“Trichopterum Catalogus”,  de  Fisher  (1960-1973),  e
principalmente o “Catalog of Neotropical Caddisflies
(Insecta:  Trichoptera)”,  de  Flint  et  al.  (1999).  Além
desses, listas de espécies para determinados países
foram elaboradas, como as de Aguila (1992) para o
Panamá, Angrisano (1995a) para a Argentina, Munõz-
Quesada (2000) para Colômbia e Paprocki et al. (2004)

1 Submetido em 18 de junho de 2008. Aceito em 07 de julho de 2009.
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para o Brasil, entre outras. No entanto, mesmo com
esses  trabalhos,  a  diversidade  e  a  distribuição  dos
tricópteros na região Neotropical ainda se encontra
bastante defasada em relação às regiões Neártica e
Paleártica,  com  certas  áreas  possuindo  apenas
registros  de  coletas  pontuais  e  isoladas,  com
distribuição  restrita  apenas  ao  local  da  coleta  da
descrição  original  (Blahnik  et  al,  2004).  Além  disso,
inventários recentes em alguns países, como no Brasil,
sugerem  que  cerca  de  75%  das  espécies  coletadas
permanecem sem descrição (Holzenthal et al, 2007a).

MATERIAL  E  MÉTODOS

Neste  trabalho  é  apresentada  uma  lista  preliminar
das  espécies  da  ordem  Trichoptera  registradas  no
Estado do Rio de Janeiro,  a qual foi  preparada com
base  em  levantamento  bibliográfico  e  exame  da
Coleção  Entomológica  Prof.  José  Alfredo  Pinheiro
Dutra,  abrigada  na  Universidade  Federal  do  Rio  de
Janeiro,  no  Departamento de  Zoologia,  Instituto  de
Biologia  (DZRJ).  A  elaboração  dessa  lista  é  parte
integrante do projeto “Diversidade Biológica da Mata
Atlântica Fluminense - Rede de Insetos”, executado
por  pesquisadores  de  diferentes  instituições  e
apoiado  pela  Fundação  Carlos  Chagas  Filho  de
Amparo à Pesquisa do Estado
do  Rio  de  Janeiro  (FAPERJ),
que  objetiva  catalogar  e
estudar  a  distribuição  das
espécies de insetos ocorrentes
na Mata Atlântica fluminense.
Imaturos  identificados  em
nível  de  gênero  não  foram
incluídos no presente estudo,
sendo  considerados  apenas
os  exemplares  identificados
em nível de espécie.
Sempre  que  possível,  os
municípios  nos  quais  uma
determinada  espécie  foi
registrada  são  citados.
Entretanto, em alguns casos a
informação  presente  na
literatura indica com segurança
apenas que a espécie ocorre no
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Os
registros  estabelecidos  com
base no estudo da bibliografia
são  apresentados  com  as
indicações das mesmas, assim
como aqueles realizados com
base na coleção [DZRJ]. Dados

referentes ao conteúdo da bibliografia seguem entre
colchetes após a referência citada. Ao final também foi
citada  a  distribuição  da  espécie  dentro  da  Região
Neotropical. A primeira localidade sempre é referente
à localidade-tipo da espécie e é citada da mesma forma
que  o  trabalho  original  da  descrição.  Notas
taxonõmicas, como mudanças de gênero e sinonímias
também  são  indicadas  nas  espécies  em  que  isso
ocorreu. Os novos registros para o estado são indicados
por [NOVO REGISTRO].

RESULTADOS

A  Região  Sudeste  do  Brasil,  com  cerca  de  250
espécies de Trichoptera, possui o maior número de
registros  para  o  país.  O  Estado  do  Rio  de  Janeiro
possuía  97  espécies  registradas,  sendo  acrescida
de  mais  20  novos  registros  no  presente  estudo.
Deste  total  33  são  endêmicas  do  Estado  do  Rio  de
Janeiro.  A  família  Hydropsychidae  é  a  mais  diversa
no  estado,  com  30  espécies.  Dos  92  municípios,
apenas 14 possuem registros de espécies da ordem
Trichoptera (Fig. 1). Isto se deve ao fato das coletas
serem  concentradas  principalmente  no  sul
fluminense  e  na  região  serrana  do  estado,  sendo
escassas no norte e no noroeste fluminense.

Fig. 1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando o número de espécies de
Trichoptera com registros por municípios.
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SUBORDEM  ANNULIPALPIA
SUPERFAMÍLIA HyDROPSYCHOIDEA

Família Ecnomidae

Austrotinodes  Schmid,  1955

Austrotinodes prolixus Flint & Denning, 1989 [NOVO
REGISTRO]
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Chapeau  do  Sol,  km  110,
Serra  do  Cipó  -  Flint  &  Denning,  1989  [d];  Blahnik
et  aí,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia
(Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das  Pedras,  22°24’33”S
44°33’08”W, 706m; Penedo, Cachoeira de Deus,  Rio
das  Pedras,  22°25’00”S 44°32’50”W,  689m;  Penedo,
Rio  Palmital,  22°25’34”S  44°32’52”W,  637m;
Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S
44°36’56,8”W,  1509m),  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S
44°06T7,1”W) e Resende (divisa RJ/SP,  Rio do Salto,
22°26’31,47”S  44°43’53,28”W,  789m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ).

Família Hydropsychidae

Blepharopus  Kolenati,  1859
Blepharopus  diaphanus  Kolenati,  1859
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Kolenati,
1859  [d];  Ulmer,  1907a  [d,  asas,  cabeça];  Flint  &
Wallace, 1980 [larva, pupa, dist.]; Marinoni & Almeida,
2000  [dist.,  biologia];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (MG,  RJ,  SC  e  SP)
e Venezuela.

Centromacronema Ulmer, 1905

Centromacronema auripenne (Rambur, 1842)
BRASIL - Rambur, 1842 [d, em Macronema] . BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Ilha  Grande)  -
Ulmer,  1905a  [para  Centromacronema  ];  Betten  &
Mosely,  1940  [red.  d,  venação];  Holzenthal,  1988a
[dist.];  Flint,  1996  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Itatiaia  (Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das  Pedras,
22°24’33”S  44°33’08”W,  706m;  Vale  das  Cruzes,  Rio
das  Cruzes,  22°20’02,4”S  44°34’28,9”W,  1132m);
Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,
22°59’30,3”S  44°06’17,1”W),  Maricá  (Rio  Ubatiba,
Silvado) e Rio de Janeiro (Floresta daTijuca) - [DZRJ].
- C. abjurans (Walker, 1860) - BRASIL, RIO DE JANEIRO
[d, em Leptocerus] > Ulmer, 1907a [sinonímia].
- C. cupreum (Walker, 1852)-BRASIL, RIO DE JANEIRO
[d, em Macronema] > Ulmer, 1907a [sinonímia].
-  C.  extensum  Banks,  1913  -  PANAMA,  Lino  [d]  >
Flint,  1967  [sinonímia].
-  C.  niveistigma  (Walker,  1860)  -  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO [d, em Leptocerus] > Ulmer, 1907a [sinonímia].

-  C.  obscurum  Ulmer,  1905a-BRASIL,  SÃO  PAULO,
Alto  da Serra,  próximo a  Santos  [d]  >  Ulmer,  1907a
[sinonímia].
-  C.  quadrifurca  (Walker,  1960)  -  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  [d,  em  Macronema]  >  Ulmer,  1907a
[sinonímia].
Distribuição - Bolívia, Brasil (RJ, SP), Colômbia, Costa
Rica,  El  Salvador,  Guatemala,  Guiana,  Honduras,
México, Nicarágua, Panamá, Peru e Venezuela.

Leptonema Guérin, 1843
Leptonema agraphum (Kolenati, 1859)
BRASIL  -  Kolenati,  1859  [d,  em  Macronema  ];  Flint
etal,  1987  [d,  dist.,  grupo  speciosum].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Praia  Brava,  Rio
Cachoeira  Brava,  23°00’22,7”S  44°29’15,0”W)  -
[DZRJ].
-  L.  trilobata  (Jacquemart,  1962)  -  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Bomanca  (?)  [sin.,  d,  em  Hidropsyche]  >
Flint  et  al,  1987  [sinonímia,  d,  dist.].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema  bifurcatodes  Flint,  2008
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,
Rio  Campo  Belo,  22°27’01,92”S  44°36’19,18”W,
1300m;  P.N.  do  Itatiaia,  Rio  Taquaral,  22°27T5,12”S
44°36’34,20”W,  1300m)  -  Flint,  2008  [d,  9].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema  boraceia  Flint,  McAlpine  &  Ross,  1987
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
Boracéia;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo
(lOOOrn)  e  Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,
650m) -  Flint  etal,  1987 [d,  asas,  grupo speciosum].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).
Leptonema macacu Flint,  2008
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu
(Rio  Macacu,  RJ  116,  km  62,  22°23’12,06”S
44°33’56,70”W,  840m)  -  Flint,  2008  [d].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema pallidum Guérin, 1843
BRASIL  -  Guérin,  1843  [sexo  não  det.];  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,
800m), Nova Friburgo (estrada para Nova Friburgo,
km 54)  e  Angra dos Reis  (Fazenda Japuhyba)  -  Flint
et  al,  1987  [d,  dist.,  grupo  pallidum];  Oliveira  &
Froehlich,  1996  [biologia].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Angra dos Reis (Praia Brava, Rio Cachoeira
Brava,  23°00’22,7”S  44°29’15,0”W;  Bracuí,  Rio
Bracuí,  trecho  potamal,  22°55’46,6”S  44°24’28,4”W;
Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  ritral,  22°54’28,1”S
44°24’28,4”W), Itatiaia (Penedo, afluente de I a ordem
do  Rio  Palmital,  22°25’40”S  44°32’46”W,  584m;
Penedo,  Rio  das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,
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22°25’02”S  44°32’50”W,  689  m),  Macaé (Rio  Macaé,
seção potamal), Mangaratiba (Reserva Ecológica Rio
das  Pedras,  22°59’30,3”S  44°06’17,1”W;  RERP,  Rio
Grande,  22°59’30,3”S  44°06’17,1”W),  Resende
(Ribeirão  do  Palmital,  22°25’26,11”S  44°44T9,26”W,
973m)  e  Teresópolis  (Hotel  Sayonara,  Córrego  da
Varginha,  22°20T7,2”S  42°56’31,9”W)  -  [DZRJ].
-  L.  furcatum  Ulmer,  1905a  -  BRASIL,  ESPÍRITO
SANTO  [sin.,  tf]  >  Mosely,  1939a  [sinonímia].
-  L.  flagellata  (Jacquemart,  1962)  -  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Bomanca (?)  [sin.,  tf,  em Hydropsyche ]  >
Flint  etal,  1987  [sinonímia,  tf,  dist.].
Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (DF,  ES,  GO,  MG,
RJ, SP).
Leptonema sparsum (Ulmer, 1905)
BRASIL - Ulmer, 1905a [tf, em Macronema ]; BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO  -  Flint  et  al,  1987  [tf,  asas,  dist.,
grupo  sparsum  ];  Marinoni  &  Almeida,  2000  [dist.,
biologia];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (AM,  DF,  GO,  MG,
MT,  PA,  PR,  RJ,  RO,  SC,  SP),  Equador,  Guiana,
Panamá,  Paraguai,  Peru,  Suriname  e  Venezuela.
Leptonema speciosum (Burmeister, 1839)
BRASIL  -  Burmeister,  1839  [tf,  como  Macronemum
speciosum ]; BRASIL, RIO DE JANEIRO, Nova Friburgo
- Flint et al, 1987 [tf, asas, dist., grupo sparsum ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema stigmaticum Navás, 1916
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Navás,
1916a  [9];  Nova  Friburgo  (estrada  para  Nova
Friburgo,  km  26  E,  410m)  -  Flint  et  al,  1987  [neo.,
tf, dist., grupo speciosum ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema  tholloni  Navás,  1923
GABÃO  [localidade  incorreta]  -  Navás,  1923  [tf];
BRASIL, RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro (Corcovado);
Flint  etal,  1987  [tf,  dist.,  grupo speciosum].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (P.E.  dos
Três  Picos,  afluente  de  3  a  ordem  do  Rio  Macacu,
22°44’56,4”S  42°36’31,5”W,  322  m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Leptonema  tridens  Mosely,  1933
BRASIL, PARANÁ - Mosely, 1933 [tf]; BRASIL, RIO DE
JANEIRO, Itatiaia (Barão Homem de Melo) e Resende
(Garganta  do  Registro,  1700m,  colocado
incorretamente  como  Itatiaia)  -  Flint  et  al,  1987  [tf,
dist.,  grupo speciosum ];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Maromba,
tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,
1509m;  Maringá,  Rio  Preto,  22°19’22,1”S
44°35’31,5”W,  1148m;  Maringá,  P.N.  de  Itatiaia,

afluente do Rio das Cruzes, 22°20’25,2”S 44°35’41,9”W,
1316m;  Maringá,  Córrego  do  Pavão,  22°20’21,4”S
44°34’01,2”W, 1105m; Maringá, afluente de I a ordem
do  Rio  Preto,  22°19’31,6”S  44°36’00,0”W,  1190m)  e
Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,
22°59’30,3”S  44°06’17,1”W)  -  [DZRJ].
Distribuição -  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SP)  e  Paraguai  (?).
Leptonema viridianum Navás, 1916
BRASIL,  BAHIA-Navás,  1916a  [9];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,
800m) e Nova Friburgo (Estrada para Nova Friburgo,
km  26  E,  410m)  -  Flint  et  al,  1987  [tf,  dist.,  grupo
pallidum  ];  Oliveira  &  Froehlich,  1996  [biologia];
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Mambucaba,  Rio
Mambucaba,  23°00’22,7”S  44°35’04,2”W;  Bracuí,
Rio Bracuí, trecho ritral, 22°54’28,1”S 44°24’28,4”W),
Cachoeiras  de  Macacu  e  Itatiaia  (Penedo,  afluente
de  I  a  ordem  do  Rio  Palmital,  22°25’40,00”S
44°32’46,00”W,  584m)  -  [DZRJ].
-  L.  dissimile  Mosely,  1933  -  BOLÍVIA,  Peia.  Sara
[sin.;  tf]  >  Flint,  1978  [sinonímia].
Distribuição  -  Argentina,  Bolívia,  Brasil  (BA,  DF,
GO,  MG,  RJ),  Colômbia,  Equador,  Guiana,
Paraguai,  Peru e Venezuela.

Macronema Pictet, 1836
Macronema fulvum Ulmer, 1905
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Ilha
Grande) - Ulmer, 1905a [tf]; Weidner, 1964 [holótipo
destruído].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Macronema partitum Navás, 1932
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Barão  Homem
de Melo) - Navás, 1932 [9].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Macrostemum Kolenati, 1859
Macrostemum digramma (McLachlan, 1871) [NOVO
REGISTRO]
BRASIL,  MINAS  GERAIS  -  McLachlan,  1871  [tf,  em
Macronema  ],  Ulmer,  1907a  [tf,  asas].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Bracuí,  Rio  Bracuí,
trecho  ritral,  22°54’28,1”S  44°24’28,4”W),  Rio  de
Janeiro  (P.N.  daTijuca,  Cova  da  Onça)  e  Teresópolis
(Vale  da  Revolta,  tributário  do  Rio  Paquequer,
22°26’41,3”S  42°56’31,9”W;  Venda  Nova)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ).

Macrostemum  hyalinum  (Pictet,  1836)  [NOVO
REGISTRO]
ÍNDIAS ORIENTAIS - Pictet, 1836 [sexo não det., como
Hydropsyche  hyalina  ];  Ulmer,  1907a  [asas];  Flint,
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1978 [tf, asas], 1996 [dist.]; Marinoni & Almeida, 2000
[dist., biologia]. BRASIL, RIO DE JANEIRO, Angra dos
Reis  (Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  ritral,  22°54’28,1”S
44°24’28,4”W),  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,  afluente  de
2  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,  22°26’43,82”S
44°36’26,59”W,  900m),  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  Rio  Grande,  22°59’30,3”S
44°06’17,1”W),  Resende  (Ribeirão  do  Palmital,
22°25’25,77”S 44°44’22,60”W, 973m) e Rio de Janeiro
(Jacarepaguá,  P.E.  da  Pedra  Branca)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (PA,  PR  e  RJ),  Colômbia,
Guiana,  Peru  e  Venezuela.
Macrostemum ramosum (Navás, 1916)
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Navás,
1916a [sexo não det., como Macronema tuberosum
Ulm Var. ramosa ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Macrostemum trigramma (Navás, 1916)
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Návas,
1916a  [9,  em  Macronema  ].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Angra dos Reis  (Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho
potamal,  22°55’46,6”S  44°24’28,4”W)  -  [DZRJ].
-  M.  pullatum  (Navás,  1932)  -  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Itatiaia (Barão Homem de Melo) [sin., 9, em
Macronema] > Flint & Bueno-Soria, 1982 [sinonímia].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Macrostemum triste (Navás, 1916)
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Navás,
1916a [9], em Macronema.
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Smicridea  McLachlan,  1871

Smicridea (Smicridea)  albosignata  Ulmer,  1907
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Santos  -  Ulmer,  1907a  [tf];
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004
[dist.];  Weidner,  1964 [lec.];  Denning& Sykora,  1968
[red.  tf];  Marinoni  &  Almeida,  2000  [dist.,  biologia].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,
afluente de I a ordem do Rio Campo Belo (próximo
ao  Lago  Azul),  22°27’08,68”S  44°36’57,10”W,  823m;
P.N.  do  Itatiaia,  Lago  Azul,  Rio  Campo  Belo,
22°27’04,75”S 44°36’47,94”W, 802m; P.N. do Itatiaia,
Córrego Simon, 22°26’11,35”S 44°36’19,62”W, 1054m;
Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das  Pedras,  22°24’33,0”S
44°33’08,0”W,  706m;  Penedo,  Rio  Palmital,
22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m),  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’26,11”S 44°44’22,60”W,
973m;  Córrego  da  Lapa,  22°24’99,70”S
44°45’31,10”W,  1298m)  e  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da
Tijuca,  Rio  Tijuca,  Cascatinha  Taunay,
22°57’36,74”S  44°16’31,14”W,  410m)  -  [DZRJ].
-  S.  maculata  Banks,  1920  -  Banks,  1920  [sin.,  tf]  >

Flint,  1967  [sinonímia,  red.  tf].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SP).
Smicridea  (Rhyacophylax)  froehlichi  Almeida  &
Flint,  2002
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (km  17,  18
km  S.  of  Teresópolis,  1180m);  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Mangaratiba  (100m),  Nova  Friburgo
(Reserva  de  Água  Municipal,  950m),  Rio  de  Janeiro
(P.N.  da  Tijuca,  Represa  dos  Ciganos,  400m)  e
Teresópolis  (18  km  S.  de  Teresópolis,  llOOm)  -
Almeida & Flint,  2002 [tf].  BRASIL,  RIO DE JANEIRO,
Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,
22°27’17,32”S  44°36’37,47”W,  705m;  P.N.  do
Itatiaia,  Córrego  Simon,  22°26’16,07”S
44°36’24,96”W,  1033m;  P.N.  do  Itatiaia,  Rio
Taquaral,  22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,  730m;  P.N.
do Itatiaia, Rio Campo Belo, Lago Azul, 22°27’04,75”S
44°36’47,94”W,  802m;  P.N.  do  Itatiaia,  Cachoeira
Véu  da  Noiva,  Córrego  da  Maromba,  22°25’38,23”S
44°37’05,76”W,  1032m;  Maromba,  tributário  do  Rio
Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m;
Maromba,  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Preto,
22°19’22,1”S  44°35’31,5”W,  1148m;  Maringá,  Rio
Preto,  22°19’38,8”S  44°34’40,1”W,  lllOm;  Vale  do
Pavão,  Córrego  do  Pavão,  22°20’21,4”S
44°34’01,2”W,  1105m;  Vale  das  Cruzes,  Rio  das
Cruzes,  22°20’02,4”S 44°34’28,9”W, 1132m; Penedo,
Três  Bacias,  Rio  das  Pedras,  22°24’33,0”S
44°33’08,0”W,  706m;  Penedo,  Rio  das  Pedras,
Cachoeira  de  Deus,  22°25’02”S  44°32’50”W,  689m;
Penedo,  Rio  Palmital,  22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,
689m)  e  Resende  (Ribeirão  do  Palmital,
22°25’26,11”S  44°44’22,60”W,  973m;  divisa  RJ/SP,
Rio  do  Salto,  22°26’31,47”S  44°43’53,28”W,  789m;
Córrego  da  Lapa,  22°24’99,70”S  44°45’31,10”W,
1298 m) -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Smicridea  (Rhyacophylax)  gemina  Blahnik,  1995
[NOVO  REGISTRO]
COSTA RICA. Alajuela: Reserva Forestal San Ramón,
Rio San Lorencito & tribs, 10,216°N 84,607°W, 980m
-  Blahnik,  1995  [tf,9  dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Itatiaia (Maromba, tributário do Rio Preto,
22°  19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m)  e  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’26,11”S 44°44’22,60”W,
973m;  Córrego  da  Lapa,  22°24’99,70”S
44°45’31,10”W,  1298m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ),  Costa  Rica,  Equador,
Nicarágua e Panamá.
Smicridea  (Rhyacophylax)  iguazu  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Rio  Iguazú,  Camp.
Nahdu  -  Flint,  1983  [tf,  dist.];  BRASIL,  RIO  DE
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JANEIRO,  Rio  Claro  (Rio  Pirai)  -  Flint,  1983  [d,  dist.];
Marinoni  &  Almeida,  2000  [biologia,  dist.].
Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SC).

Smicridea  (Rhyacophylax)  jundiai  Almeida  &  Flint,
2002
BRASIL,  ESPÍRITO  SANTO,  15  km  SE  Santa  Teresa,
Fazenda  Santa  Clara,  460m;  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Estrada  para  Nova
Friburgo,  km  26  E,  410m)  e  Rio  Claro  (Rio  Pirai)  -
Almeida  & Flint,  2002  [cf];  Blahnik  etal,  2004  [dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Maromba,
tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,
1509m; Penedo, Cachoeira de Deus, Rio das Pedras,
22°25’02”S  44°32’50”W,  689m;  Penedo,  Rio
Palmital,  22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m;
Penedo,  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Palmital,
22°25’40,00”S  44°32’46,00”W,  584m)  e  Resende
(divisa  RJ/SP,  Rio  do  Salto,  22°26’3  1,47”S
44°43’53,28”W,  789m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  RJ).
Smicridea  (Rhyacophylax)  mangaratiba  Almeida  &
Flint,  2002
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Mangaratiba  (150m)  -
Almeida  &  Flint,  2002  [cf].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Smicridea  (Smicridea)  palifera  Flint,  1981
VENEZUELA,  Aragua,  Maracay,  El  Limón  -  Flint,
1981  [cf,9];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik  et
al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Venezuela  e  Brasil  (RJ).

Smicridea  (Smicridea)  paranensis  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  7  km  E  El  Dorado  -
Flint,  1983  [tf];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik
et  al,  2004  [dist.];  Marinoni  &  Almeida,  2000
[biologia, dist.].
Distribuição-Argentina, Brasil (MG, PR, RJ) e Paraguai.
Smicridea  (Rhyacophylax)  radula  Flint,  1974
COSTA  RICA,  San  José,  Rio  General,  Pacuare  -
Flint,  1974a  [d,9];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SC,  SP),  Costa
Rica,  El  Salvador,  Guatemala,  Honduras  e  Panamá.

Smicridea (Rhyacophylax) ralphi Almeida & Flint, 2002
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Estrada
para  Nova  Friburgo,  km  26  E,  410m)  -  Almeida  &
Flint,  2002 [9].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  RJ,  SP).
Smicridea  (Smicridea)  truncata  Flint,  1974  [NOVO
REGISTRO]
SURINAME,  Kaboeri  Creek,  first  camp  -  Flint,  1974a

[tf],  1978  [dist.];  Blahnik  etal,  2004  [dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Petrópolis  (estrada  Petrópolis-
Teresópolis,  Ribeirão  Petrópolis)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Suriname  e  Brasil  (AM,  PA  e  RJ).

Família Polycentropodidae

Cyrnellus  Banks,  1913

Cyrnellus fraterrms { Banks, 1905) [NOVO REGISTRO]
ESTADOS  UNIDOS,  Maryland,  Plummehs  Island  -
Banks,  1905  [9,  em  Cyrnus  ];  Flint,  1964a  [para
Cyrnellus, larva, biologia],  1971 [d, sinonímia, dist.],
1982  [dist.];  Holzenthal,  1988a  [dist.];  Angrisano,
1994  [dist.];  Johnson  etal,  1998  [biologia];  Blahnik
etal,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Magé
(Citrolândia,  alagado  na  pedreira,  22°34’25,38”S
43°02’20,80”W,  48m)  -  [DZRJ].
-  C.  minimus  Banks,  1913  -  BRASIL,  RONDÔNIA,
Porto Velho [cf] > Flint, 1967 [cf, lec.], 1971 [sinonímia].
-  C.  marginalis  (Banks,  1930)  -  ESTADOS  UNIDOS,
Ohio  [cf,  em  Nyctiophylax  ]  >  Ross,  1938  [cf,  lec.];
Flint,  1964a  [sinonímia].
-  C.  zemyi  Mosely,  1934  -  BRASIL,  PARÁ,  Santarém
[cf] > Ross, 1938 [sinonímia com C. marginalis ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (AM,  MG,  PA,  PR,
RJ,  SC),  Costa  Rica,  Equador,  El  Salvador,  Estados
Unidos,  México,  Nicarágua,  Panamá,  Paraguai,
Suriname,  Uruguai  e  Venezuela.

Nyctiophylax  Brauer,  1865
Nyctiophylax  neotropicalis  Flint,  1971
COLÔMBIA,  Cundinamarca,  Rio  Sumapaz  Gorge,  E
ofMelgar-Flint,  1971  [cf],  1974a  [dist.];  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.];  Angrisano,
1994  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.
do  Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,  22°27’17,32”S
44°36’37,47”W,  705m;  Penedo,  Rio  Palmital,
22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (AM,  MG,  PR,  RJ),
Colômbia,  Suriname  e  Uruguai.

Polyplectropus Ulmer, 1905

Polyplectropus  profaupar  Holzenthal  &  Almeida,
2003  [NOVO  REGISTRO]
BRASIL, SANTA CATARINA, Morro da Igreja, Urubici,
Cachoeira  Véu  da  Noiva,  28°04,595’S  49°31,090W,
1300m  -  Holzenthal  &  Almeida,  2003  [cf,  dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,
Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,  730m;
P.N. do Itatiaia, Vale das Cruzes, afluente de I a ordem
do  Rio  das  Cruzes,  22°20’25,2”S  44°35’41,9”W,
1297m;  Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,
22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m;  Maringá,  Rio
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Preto,  22°  19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;  Penedo,
Três Bacias, Rio das Pedras, 22°24’33”S 44°33’08”W,
706m;  Penedo,  Rio  Palmital,  22°25’34,0”S
44°32’52,0”W,  637m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (PR,  RJ,  SC).

Família Xiphocentronidae

Xiphocentron  Brauer,  1870
Xiphocentron (Antülotrichia) steffeni (Marlier, 1964)
[NOVO  REGISTRO]
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
Boracéia  -  Marlier,  1964  [cf,  em  Melanotrichia  ];
Schmid,  1982  [para  Xiphocentron].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Angra dos Reis (Praia Brava, Rio Cachoeira
Brava,  23°00’22,7”S  44°29’15,0”W),  Itatiaia  (P.N.  do
Itatiaia,  Córrego  Simon,  22°26’11,35”S
44°36’19,62”W,  1054m;  Penedo,  Rio  Palmital,
22°25’34,0”S  44°32’52,0”W,  637m)  e  Rio  de  Janeiro
(Jardim  Botânico,  acima  da  represa)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).
Xiphocentron  (Antülotrichia)  ilionea  Schmid,  1982
[NOVO  REGISTRO]
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
Boracéia,  Pedreira  -  Schmid,  1982  [cf]-  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Praia  Brava,  Rio
Cachoeira Brava, 23°00’22,7”S 44°29T 5,0”W) - [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

SUPERFAMÍLIA PhILOPOTAMOIDEA
Família Philopotamidae

Alterosa  Blahnik,  2005
Alterosa  heckeri  Blahnik,  2005
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (2100m)  -
Blahnik,  2005  [cf].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Cachoeiras de Macacu (P.E. dos Três Picos, afluente
de  3  a  ordem  do  Rio  Macacu,  22°44’56,4”S
42°36’31,5”W,  322m)  e  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,
trilha  para  a  Cachoeira  Véu  da  Noiva,  Rio  Campo
Belo,  22°25’42,03”S  44°37’1  1,19”W,  982m;
Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S
44°36’56,8”W,  1509m).-  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Alterosa  escova  Blahnik,  2005
BRASIL,  SÃO  PAULO,  riacho  na  rodovia  SP  247,
1  lkm  SE  Bananal,  22°45,684’S  44°23,190W,  675m;
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,
Rio  Taquaral,  22°27,252’S  44°36,570W,  1300m)  e
Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  afluente  do  Rio  Taquaral,
22°26,688’S  44°36,464W,  1320m)  -  Blahnik,  2005
[cf,  dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis

(Praia  Brava,  Rio  Cachoeira  Brava,  23°00’22,7”S
44°29’15,0”W;  riacho  I  a  ordem  próximo  a  Usina
Nuclear  Almirante  A.  Alberto,  23°00’06,5”S
44°27’26,6”W),  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,  afluente  de
I  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,  22°27’08,68”S
44°36’57,10”W,  823m)  e  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S
44°06T7,1”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

Alterosa  falcata  Blahnik,  2005
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Ibitipoca,  sítio  do
Anestis,  Papadopoulos,  cachoeira,  21°43,441’S
43°54,537’W,  1125m;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,  km  62  da  RJ
116,  22°23,201  ’S  42°33,945’W,  840m),  Itatiaia
(P.N.  do  Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,  22°27,003’S
44°36,818’W,  1300m)  e  Nova  Friburgo  (Estrada
para  Nova  Friburgo,  km  26  E,  410m)  -  Blahnik,
2005  [cf,  dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia
(P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,  Córrego  Simon,
22°25’55,01”S  44°36’24,96”W,  1149m;  Córrego  do
Maromba,  Cachoeira  Véu  da  Noiva,  22°25’38,23”S
44°37’05,76”W,  1032m,  Maromba,  tributário  do
Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m,
Penedo,  Rio  Palmital,  22°25’34”S  44°32’52”W,
637m;  Rio  das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S
44°33’08”W,  706m)  e  Magé  (Citrolândia,  afluente
do  Rio  Sertão,  22°34‘20,50”S  43°02’27,20”W,
180m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).

Alterosa  fimbriata  Blahnik,  2005
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (P.N.  da
Serra  dos  Órgãos,  Rio  Paquequer,  22°26,992’S
42°59,899W,  lOOOrn)  -  Blahnik,  2005  [cf].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Alterosa  flinti  Blahnik,  2005
BRASIL,  ESPÍRITO  SANTO,  24  km  SE  Santa  Teresa,
280m;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (km
17,  8km  S  de  Teresópolis)  -  Blahnik,  2005  [cf].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  Rio
Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m; Penedo, Rio
das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,
706m;  Penedo,  afluente  do  Rio  das  Pedras,
22°25’02”S  44°32’50”W,  689m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  RJ).

Alterosa  fluminensis  Blahnik,  2005
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu
(Rio  Sousa,  26°26,567’S  42°37,957’W,  150m);
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Estrada
para  Nova  Friburgo,  km  26  E,  410m)  -  Blahnik,
2005 [cf, dist.].
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Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Alterosa  guapimirim  Blahnik,  2005
BRASIL, RIO DE JANEIRO, Guapimirim (P.N. da Serra
dos  Órgãos,  Guapimirim,  Trilha  das  Ruínas,
22°29,679’S  42°59,729W,  940m)  -  Blahnik,  2005  [d].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Alterosa  itatiaiae  Blahnik,  2005
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,
Rio  Campo  Belo,  Trilha  para  o  Véu  da  Noiva,
22°25,706’S  44°37,171  W,  1310m);  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,
22°27,033’S  44°36,818W,  1300m;  P.N.  de  Itatiaia,
afluente  do  Rio  Taquaral,  22°26,688’S  44°36,464’W,
1320m)  -  Blahnik,  2005  [d,  dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,
córrego de I a ordem, 22°27’35,59”S 44°35’58,42”W,
698m;  Córrego  Simon,  represa,  22°26’16,07”S
44°36T9,17”W,  1033m;  Rio  Campo  Belo,  Lago  Azul,
22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,  802m;  Córrego  do
Maromba,  Cachoeira  Véu  da  Noiva,  22°25’38,23”S
44°37’05,7  6”W,  1032m;  Rio  Taquaral,
22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,  730m;  afluente  de
2  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,  22°26’11,33”S
44°37’30,55”W,  1036m;  Rio  Tapera,  22°26’59,64”S
44°36T9,39”W,  794m,  Penedo,  Rio  das  Pedras,  Três
Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Alterosa  orgaosensis  Blahnik,  2005
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (P.N.  da
Serra  dos  Órgãos,  Rio  Paquequer,  22°26,992’S
42°59,899W,  lOOOrn);  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Teresópolis  (P.N.  da  Serra  dos  Órgãos,  Rio  Beija-
Flor,  22°27,063’S  43°00,065W,  1125m)  -  Blahnik,
2005  [d.;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo
(Rio  São  Lourenço,  22°37’47,6”S  42°21’05,5”W)  e
Teresópolis  (Hotel  Sayonara,  Córrego  da  Varginha,
22°20’17,2”S  42°56’31,9”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Alterosa  truncata  Blahnik,  2005  [NOVO  REGISTRO]
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Estação  Ecológica  de  Peti,
Córrego  Brucutu,  19°52,995’S  43°22,452’W  -
Blahnik,  2005  [d].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Resende  (Ribeirão  do  Palmital,  22°25’26,11”S
44°44’19,26”W,  973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).

Chimarra  Stephens,  1829
Chimarra  (Curgia)  beckeri  Flint,  1998
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Mangaratiba  (150m)  -
Flint,  1998  [d,  grupo  morio  ].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Ilha  Grande,  Abraão,
acima  do  Aqueduto,  23°08’03,5”S  44°  10’14,9”W,

riacho I a ordem próximo a Usina Nuclear Almirante
A.  Alberto,  23°00’06,5”S  44°27’26,6”W;  Bracuí,  Rio
Bracuí,  trecho  ritral,  22°54’28,1”S  44°24’28,4”W;
Praia  Brava,  Rio  Cachoeira  Brava,  23°00’22,7”S
44°29’15,0”W),  Itatiaia (P.N.  de Itatiaia,  parte baixa,
Rio  Tapera,  22°26’59,64”S  44°36’19,39”W,  794m;
Rio  Taquaral,  22°27,252’S  44°36,570’W,  1300m;
afluente  de  2  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°26’11,33”S  44°37’30,55”W,  1036m,  Penedo,  Rio
das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,  22°25’02”S
44°32’50”W,  689m;  Rio  das  Pedras,  Três  Bacias,
22°24’33”S  44°33’08”W,  706m;  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’02”S  44°32’50”W,  689m;  Rio
Palmital,  22°25’34”S  44°32’52”W,  637m),
Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,
22°59’30,3”S  44°06’17,1  ”W;  RERP,  Rio  das
Borboletas,  22°59’31,2”S  44°06’03,6”W),  Nova
Friburgo  (Rio  São  Lourenço,  22°37’47,6”S
42°21’05,0”W),  Rio  de  Janeiro  (Jacarepaguá,  P.E.
da  Pedra  Branca;  P.N.  da  Tijuca,  Rio  Tijuca,
Cascatinha  Taunay,  22°57’36,74”S  44°16’31,14”W,
410m)  e  Teresópolis  (Hotel  Sayonara,  Córrego  da
Varginha,  22°20’17,2”S  42°56’31,9”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Chimarra  (Curgia)  burmeisteri  Flint,  1998
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Reserva
de  Água  Municipal,  950m)  -  Flint,  1998  [d,  grupo
morio].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Chimarra  (Chimarrita)  camélia  Blahnik,  1997
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Serra  do  Cipó,  Capão  da
Mata,  19°  19,347’S  43°32,249W,  1170m  -  Blahnik,
1997  [d,  grupo  simpliciforma  ];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  et  dl.,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,
Córrego  Simon,  22°25’55,01”S  44°36’24,96”W,
1149m;  Rio  Taquaral,  22°27,252’S  44°36,570W,
1300m,  Penedo,  Rio  das  Pedras,  Três  Bacias,
22°24’33”S  44°33’08”W,  706m;  Rio  Palmital,
22°25’34”S  44°32’52”W,  637m)  e  Mangaratiba
(Reserva  Ecológica  das  Pedras,  Rio  das  Borboletas,
22°59’31,2”S  44°06’03,6”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).
Chimarra  (Chimarrita)  camura  Blahnik,  1997
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Estrada
para  Nova  Friburgo,  km  26  E,  410m);  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Fazenda  Japuhyba),
Nova  Friburgo  (Estrada  para  Nova  Friburgo,  km  26
E, 410m) - Blahnik, 1997 [cf,9, grupo simpliciforma ];
Blahnik  et  dl.,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Angra dos Reis (riacho I a ordem próximo
a  Usina  Nuclear  Almirante  A.  Alberto,  23°00’06,5”S
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44°27’26,6”W;  Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  potamal,
22°55’46,6”S  44°24’28,4”W;  Mambucaba,  Rio
Mambucaba,  23°00’22,7”S  44°35’04,2”W),
Cachoeiras de Macacu (P.E. dos Três Picos, afluente
de  3  a  ordem  do  Rio  Macacu,  22°44’56,4”S
42°36’31,5”W, 322m),  Itatiaia (P.N. de Itatiaia,  parte
baixa,  Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,
730m;  fábrica  de  chocolate,  riacho  de  I  a  ordem,
22°27’11,56”S  44°36’15,01”W,  789m,  Maringá,  P.N.
de Itatiaia, afluente do Rio das Cruzes, 22°20’25,2”S
44°35’41,9”W, 1316m, Penedo, afluente de I a ordem
do  Rio  Palmital,  22°25’40”S  44°32’46”W,  584m;  Rio
das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,  22°25’02”S
44°32’50”W,  689m)  e  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S
44°06’17,1”W;  RERP,  Rio  das  Borboletas,
22°59’31,2”S  44°06’03,6”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).
Chimarra  (Curgia)  cônica  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Arroyo  Piray  Mini,  Rt.
17  W  Dos  Hermanas  -  Flint,  1983  [cT];  Flint,  1998
[red.  d,  dist.,  grupo  morio  ];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  etal,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (riacho  I  a  ordem
próximo  a  Usina  Nuclear  Almirante  A.  Alberto,
23°00’06,5”S  44°27’26,6”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (CE,  GO,  MG,  MT,
RJ,  RO,  SC).
Chimarra  (Curgia)  cultellata  Flint,  1983  [NOVO
REGISTRO]
BRASIL,  SANTA  CATARINA,  Nova  Teutônia,  27°  1  l’S
52°23W-  Flint,  1983  [d];  Flint,  1998  [red.  d,  dist.,
grupo  banski].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Magé
(Citrolândia,  alagado  na  mata  do  campo  escoteiro
Geraldo Hugo Nunes, 22°34’42,44”S 43°01’48,93”W,
57m) -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (DF,  MG,  RJ,  RO,
SC) e Venezuela.
Chimarra  (Curgia)  froehlichi  Flint,  1998
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Estrada
para  Nova  Friburgo,  km  26  E,  410m);  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  Lago  Azul,
Rio  Campo  Belo)  -  Flint,  1998  [d,  grupo  morio];
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,  Rio
Campo  Belo,  Lago  Azul,  22°27’04,75”S
44°36’47,94”W,  802m;  Rio  Campo  Belo,  Trilha  para
o  Véu  da  Noiva,  22°25,706’S  44°37,171W,  1310m;
Rio  Taquaral,  22°27,252’S  44°36,570W,  1300m;
Rio  Campo  Belo,  22°27,003’S  44°36,818W,  1300m;
afluente  de  2  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°26’11,33”S  44°37’30,55”W,  1036m;  Córrego  do

Maromba,  Cachoeira  Véu  da  Noiva,  22°25’38,23”S
44°37’05,76”W,  1032m;  Rio  Campo  Belo,  Piscina
do  Maromba,  22°25’46,21”S  44°37’09,74”W,  957m,
Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S
44°36’56,8”W, 1509m, Penedo,  Rio das Pedras,  Três
Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m),  Rio  de
Janeiro  (Jacarepaguá,  P.E.  da  Pedra  Branca)  e
Teresópolis  (Hotel  Sayonara,  Córrego  da  Varginha,
22°20’17,2”S  42°56’31,9”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  MG,  RJ,  SP).
Chimarra  (Chimarrita)  kontüos  Blahnik,  1997
BRASIL,  ESPÍRITO  SANTO,  Santa  Teresa,  caixa
d’água;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de
Macacu  (Rio  Macacu,  km  62  da  RJ  116,  22°23,201’S
42°33,945’W,  840m)  e  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da
Tijuca,  Represa  dos  Ciganos)  -  Blahnik,  1997  [cf,9,
grupo  simpliciforma  ];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Praia
Brava,  Rio  Cachoeira  Brava,  23°00’22,7”S
44°29’15,0”W;  Mambucaba,  Rio  Mambucaba,
23°00’22,7”S  44°35’04,2”W),  Itatiaia  (P.N.  de
Itatiaia,  parte  baixa,  Rio  Campo  Belo,  Trilha  para
o  Véu  da  Noiva,  22°25,706’S  44°37,171  ’W,  1310m;
afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°25’50,36”S  44°37’16,41”W,  998m;  Rio  Campo
Belo,  Lago  Azul,  22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,
802m;  afluente  de  2  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°26’11,33”S  44°37’30,55”W,  1036m;  Córrego
Simon,  represa,  22°26’16,07”S  44°36’19,17”W,
1033m;  córrego  de  I  a  ordem,  22°27’35,59”S
44°35’58,42”W,  698m),  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S
44°06’17,1”W;  RERP,  Rio  das  Borboletas,
22°59’31,2”S  44°06’03,6”W;  RERP,  Rio  Grande,
22°59’30,3”S 44°06’17,1”W) e Resende (Rio no km 4
da  BR  354,  ponte,  22°23’20”S  44°46’29”W)  -  [DZRJ]
Distribuição  -  Brasil  (ES,  MG,  RJ,  SP).
Chimarra  (Chimarrita)  majuscula  Blahnik,  1997
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -
Blahnik,  1997  [<J,9,  grupo  simpliciforma  ];  Blahnik
et al., 2004 [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).
Chimarra (Curgia) morio (Burmeister, 1839)
BRASIL  -  Burmeister,  1839  [9,  tipo  perdido,  como
Chimarrha  morio];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Petrópolis,  Nova  Friburgo,  Rio  de  Janeiro  (Tijuca)  e
Teresópolis  (14km  S,  km  21,  1340m)  -  Flint,  1998
[red.,  d,  dist.,  grupo  morio].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Mambucaba,  Rio
Mambucaba,  23°00’22,7”S  44°35’04,2”W;  riacho  I  a
ordem  próximo  a  Usina  Nuclear  Almirante  A.
Alberto,  23°00’06,5”S  44°27’26,6”W),  Cachoeiras  de
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Macacu (P.E.  dos Três Picos,  afluente de 3 a ordem
do  Rio  Macacu,  22°44’56,4”S  42°36’31,5”W,  322m),
Itatiaia  (Penedo,  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio
Palmital,  22°25’40”S  44°32’46”W,  584m;  Rio  das
Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m)
e  Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,
22°59’30,3”S  44°06’17,1”W)  -  [DZRJ].
-  C.  martinmosely  Botosaneanu,  1980  [sin.,  nome
trocado  para  Chimarra  moselyi  Ross,  1956,  pré-
ocupado  por  Chimarra  moselyi  Denning,  1947]  >
Flint,  1998  [sinonímia,  d]-
Distribuição  -  Brasil  (BA,  PR,  RJ,  SC,  SP).

Chimarra  (Otarrha)  odonta  Blahnik,  2002
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
Boracéia,  850m;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacú,  km  62  da  RJ
116,  22°23,201  ’S  42°33,945’W,  840m),  Nova
Friburgo,  Teresópolis  (km  17,  18km  S  Teresópolis,
1180m)  e  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da  Tijuca,  Represa
dos  Ciganos)  -  Blahnik,  2002  [d,9,  dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Ilha  Grande
Abraão,  acima  do  Aqueduto,  23°08’03,5”S
44°  10’14,9”W),  Cachoeiras  de  Macacu  (Meio  da
Serra),  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,  Rio
Campo Belo, trilha para o Véu da Noiva, 22°25,706’S
44°37,171’W,  1310m;  Córrego  do  Maromba,
Cachoeira  Véu  da  Noiva,  22°25’38,23”S
44°37’05,76”W,  1032m;  Rio  Campo  Belo,  Lago  Azul,
22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,  802m,  Penedo,  Rio
Palmital,  22°25’34”S  44°32’52”W,  637m;  Rio  das
Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m,
Maringá, P.N. de Itatiaia, afluente do Rio das Cruzes,
22°20’25,2”S  44°35’41,9”W,  1316m),  Mangaratiba
(Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,  Rio  das
Borboletas,  22°59’31,2”S 44°06’03,6”W; Rio Grande,
22°59’30,3”S  44°06’17,1”W),  Nova  Friburgo  (Rio
Cascatinha,  22°20’13,2”S  42°33’20,2”W,  1470m),
Resende  (Ribeirão  do  Palmital,  22°25’26,11”S
44°44’19,26”W,  973m)  e  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da
Tijuca,  Rio  Tijuca,  Cascatinha  Taunay,
22°57’36,74”S  44°16’31,14”W,  410m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

Chimarra  (Curgia)  parana  Flint,  1972
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Puerto  Rico  -  Flint,
1972 [d];  BRASIL,  RIO DE JANEIRO, Rio Claro -  Flint,
1998 [red. d, dist., grupo banski], Blahnik et al., 2004
[dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis
(Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  potamal,  22°55’46,6”S
44°23’54,2”W;  Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  ritral,
22°54’28,1”S  44°24’28,4”W)  -  [DZRJ].
-  C.  punctulata  Flint,  1983  [sin.,  d]  >  Flint,  1998
[sinonímia, red. d, dist., grupo banski].

Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (DF,  GO,  MG,  RJ,
SC, SP).
Chimarra  (Curgia)  petricola  Flint,  1998
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Petrópolis  -  Flint,  1998
[d, grupo morio ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Chimarra  (Curgia)  teresae  Flint,  1998
BRASIL,  ESPÍRITO  SANTO,  Fazenda  Santa  Clara,
15km  SE  Santa  Teresa  -  Flint,  1998  [d,  grupo
banski],  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik  et  al.,
2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos
Reis  (Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  ritral,  22°54’28,1”S
44°24’28,4”W)  -  [DZRJ]
Distribuição  -  Brasil  (ES,  MG,  RJ,  SC,  SP).
Chimarra  (Curgia)  ypsilon  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Puerto  Libertad  -  Flint,
1983  [d];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Rio  Claro  (Rio
Pirai) - Flint, 1998 [red. d, grupo mexicana ]; Almeida
&  Marinoni,  2000  [biologia,  dist.];  Blahnik  et  al,
2004 [dist.].
Distribuição-Argentina, Brasil (PR, RJ, SC) e Paraguai.

SUBORDEM  “SPICIPALPIA”
Família Glossosomatidae

Mortoniella Ulmer, 1906

Mortoniella teutona (Mosely, 1939)
BRASIL,  SANTA CATARINA,  Nova Teutonia  -  Mosely,
1939b [d, em Mexitrichia];  BRASIL,  RIO DE JANEIRO
-  Blahnik  et  al,  2004  [dist.];  Flint,  1963  [dist.],  1972
[dist.];  Angrisano,  1997  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  Cachoeira  de  Deus,  Rio
das Pedras,  22°25’00”S 44°32’50”W,  689m; Penedo,
Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m; Penedo,
afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Palmital,  22°25’40”S
44°32’46”W,  584m)  -  [DZRJ].
Distribuição - Argentina, Brasil (MG, RJ, SC) e Uruguai.

Família Hydrobiosidae

Atopsyche  Banks,  1905
Atopsyche  (Atopsaura)  acahuana  Schmid,  1989
BRASIL,  ESPÍRITO  SANTO,  Fazenda  Santa  Clara,
15km  SE  Santa  Teresa  -  Schmid,  1989  [d,  grupo
longipennis  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik
et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  RJ).
Atopsyche  (Atopsaura)  apurimac  Schmid,  1989
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo,
Teresópolis  (km  17,  18km  S  Teresópolis,  1180m)  -
Schmid, 1989 [d, grupo longipennis ].
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Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Atopsyche  (Atopsaura)  huacachaca  Schmid,  1989
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Resende  (Garganta  do
Registro,  1700m,  colocado  incorretamente  como
Itatiaia)  -  Schmid,  1989  [d,  grupo  longipennis].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Atopsyche  (Atopsaura)  huamachucu  Schmid,  1989
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (km  17,
18km  S  Teresópolis,  1180m)  -  Schmid,  1989  [d,
grupo  longipennis  ].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Resende (P.N. de Itatiaia, parte alta, Rio Campo Belo,
próx.  ao  Abrigo  Rebouças,  22°22’39,60”S
44°41’37,16”W, 2322m, Córrego das Agulhas Negras,
22°23’01,21”S  44°40’03,73”W,  2400m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Atopsyche  (Atopsaura)  huanapu  Schmid,  1989
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
de  Boracéia,  Parede  da  Represa  -  Schmid,  1989  [d,
grupo  longipennis  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Itatiaia (Maromba, tributário do Rio Preto,
22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m,  P.N.  de  Itatiaia,
parte  baixa,  Córrego  do  Maromba,  Cachoeira  Véu
da  Noiva,  22°25’38,23”S  44°37’05,76”W,  1032m,
Penedo, Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m)
e  Resende  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  alta,  represa  do
Abrigo  Rebouças,  Rio  Campo  Belo,  22°23’07,99”S
44°40’43,40”W,  2350m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).
Atopsyche  (Atopsaura)  huarcu  Schmid,  1989
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Nova  Lima  -  Schmid,  1989
[d,  grupo  longipennis  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al.,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Angra dos Reis (riacho I a ordem próximo
a  Usina  Nuclear  Almirante  A.  Alberto,  23°00’06,5”S
44°27’26,6”W),  Itatiaia (P.N.  de Itatiaia,  parte baixa,
córrego de I a ordem, 22°27’35,59”S 44°35’58,42”W,
698m, Penedo, Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W,
637m),  Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das
Pedras,  22°59’30,3”S  44°06’17,1”W;  RERP,  Rio
Grande, 22°59’30,3”S 44°06’17,1”W) e Resende (P.N.
do  Itatiaia,  Abrigo  Rebouças  (represa),  Rio  Campo
Belo,  22°23’11,30”S  44°40’40,14”W,  2365m)  -
[DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).
Atopsyche  (Atopsaura)  plancki  Marlier,  1964
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
de  Boracéia  -  Marlier,  1964  [d];  Schmid,  1989  [d,
grupo  longipennis  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

Atopsyche  (Atopsaura)  sanctipauli  Flint,  1974
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Alto  da  Serra  -  Flint,  1974b
[d,  grupo  longipennis  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  afluente  de  I  a  ordem
do  Rio  Palmital,  22°25’40”S  44°32’46”W,  584m,  Rio
das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,
706m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (PR,  RJ,  SC,  SP).
Atopsyche  (Atopsaura)  usingeri  Denning  &  Sykora,
1968
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (Serra  dos
Órgãos) - Denning & Sykora, 1968 [d]; Schmid, 1989
[grupo longipennis}.
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Atopsyche  (Atopsaura)  zerny  Flint,  1974
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Alto  da  Serra  -  Flint,  1974b
[d];  Schmid,  1989  [grupo longipennis];  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Maringá,  Rio  Preto,
22°19’22,1”S  44°35’31,5”W,  1148m,  P.N.  de  Itatiaia,
parte  baixa,  córrego  de  I  a  ordem,  22°27’35,59”S
44°35’58,42”W,  698m;  Córrego  Simon,
22°25’55,01”S  44°36’24,96”W,  1149m),  Nova
Friburgo  (Rio  São  Lourenço,  22°37’47,6”S
42°21’05,5”W)  e  Resende  (Córrego  da  Lapa,  km  6
da  BR  354,  22°24’09,97”S  44°45’31,10”W,  1298m)
-  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SC,  SP).

Família Hydroptilidae

Abtrichia Mosely,  1939
Abtrichia  squamosa Mosely,  1939
BRASIL,  SANTA  CATARINA,  Nova  Teutonia  -
Mosely,  1939b  [d];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’00,00”S  44°32’50,00”W,  689m;
Penedo,  Cachoeira  de  Deus,  Rio  das  Pedras,
22°25’02”S  44°32’50”W,  689m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  SC,  RJ).

Anchitrichia  Flint,  1970

Anchitrichia  duplifurcata  Flint,  1983
PARAGUAI,  Dpto.  Amambay,  2km  S  Cerro  Cora  -
Flint,  1983  [d];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Cachoeiras  de  Macacu  (Santana  de  Japuíba,  Rio
Branco)  e  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da  Tijuca,  Represa
dos  Ciganos)  -  Guahyba,  1991  [larva,  pupa,  casa];
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ)  e  Paraguai.
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Ascotrichia  Flint,  1983
Ascotrichia  frontalis  Flint,  1983
PARAGUAI,  Dpto.  Alto  Paraná,  Salto  Del  Monday,
próximo  ao  Puerto  Presidente  Franco  -  Flint,  1983
[d];  Angrisano,  1995b  [dist.];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (ES,  RJ),  Paraguai  e  Uruguai.

Byrsopteryx  Flint,  1981
Byrsopteryx  abrelata  Harris  &  Holzenthal,  1994
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Reserva
de  Água  Municipal,  950m)  -  Harris  &  Holzenthal,
1994  [d,9];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (PR,  RJ).

Byrsopteryx  espinhosa  Harris  &  Holzenthal,  1994
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (km  17,
18km  S  Teresópolis,  1180m)  -  Harris  &  Holzenthal,
1994 [d].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Hydroptüa  Dalman,  1819
Hydroptüa  argentinica  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Tucumán,  S  Concepción  -  Flint,
1983 [d,9];  BRASIL,  RIO DE JANEIRO, Nova Friburgo
(Reserva  de  Água  Municipal,  950m)  -  Flint,  1983
[d,9];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,  Vale  das  Cruzes,
afluente de I a ordem do Rio das Cruzes, 22°20’25,2”S
44°35’41,9”W,  1316m;  Vale  das  Cruzes,  Rio  das
Cruzes,  22°20’02,4”S  44°34’28,9”W,  1132m;  Vale  do
Pavão,  Córrego  do  Pavão,  22°20’21,4”S
44°34’01,2”W,  1105m;  Maringá,  Rio  Preto,
22°19’38,8”S  44°34’40,1”W,  lllOm;  Maringá,  Rio
Preto,  22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;
Maromba,  Rio  Preto,  22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,
1148m;  Rio  Marimbondo,  22°24’09,4”S
44°32’31,9”W,  1025m;  Penedo,  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’00,00”S  44°32’50,00”W,  689m;
Penedo,  Cachoeira  de  Deus,  Rio  das  Pedras,
22°25’02”S 44°32’50”W, 689m; Penedo, Rio Palmital,
22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m  e  Resende
(divisa  RJ/SP,  Rio  do  Salto,  22°26’3  1,47”S
44°43’53,28”W,  789m;  Ribeirão  do  Palmital,
22°25’25,77”S  44°44’22,60”W,  973m)  -  [DZRJ].
Distribuição - Argentina, Brasil (PR, RJ, SP) e Uruguai.
Hydroptüa  produeta  Mosely,  1939  [NOVO
REGISTRO]
BRASIL,  SANTA  CATARINA,  Nova  Teutônia  -
Mosely,  1939  [d];  Angrisano,  1995b  [dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  afluente  do  Rio
das  Pedras,  22°25’00,00”S  44°32’50,00”W,  689m;
Penedo,  Cachoeira  de  Deus,  Rio  das  Pedras,

22°25’02”S  44°32’50”W,  689m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SC)  e  Uruguai.

Neotrichia Morton, 1905

Neotrichia  dubitans  (Mosely,  1939)  [NOVO
REGISTRO]
BRASIL,  SANTA  CATARINA  -  Müller,  1879  [d,  em
Dolotrichid?]. BRASIL, RIO DE JANEIRO, Itatiaia (P.N.
do  Itatiaia,  Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S
44°36’34,11”W,  730m;  Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das
Pedras,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m)  e  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’25,77”S 44°44’22,60”W,
973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SC).

Oxyethira  Eaton,  1873

Oxyethira  tica  Holzenthal  &  Harris,  1992  [NOVO
REGISTRO]
COSTA  RICA,  Guanacaste,  P.N.  Santa  Rosa,
Quebrada  el  Duende  próx.  La  Casona,  10,838°N
85,614°S  -  Holzenthal  &  Harris,  1992  [d,9];  Flint,
1996  [dist.];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,  afluente  do  Rio
das  Pedras,  22°25’00,00”S  44°32’50,00”W,  689m)
-  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ),  Costa  Rica,
Dominica,  Equador,  Granada,  Guadalupe,
Honduras,  México,  Panamá,  St.  Lúcia,  São  Vicente,
Trinidad e Venezuela.

Rhyacopsyche  Müller,  1879

Rhyacopsyche bulbosa Wasmund & Holzenthal, 2007
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Reserva
de  Água  Municipal,  950m),  Rio  de  Janeiro  (P.N.
da  Tijuca,  Represa  dos  Ciganos);  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,  km
62  da  RJ  116,  22°23,201’S  42°33,945W,  840m)  e
Teresópolis  (P.N.  da  Serra  dos  Órgãos,  Rio
Paquequer,  22°26,992’S  42°59,899W,  lOOOrn)  -
Wasmund  &  Holzenthal,  2007  [dist.,  d]-  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Resende  (Córrego  da  Lapa,
22°24’99,70”S  44°45’31,10”W,  1298m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).
Rhyacopsyche dikrosa Wasmund & Holzenthal, 2007
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Pedregulho,  140  km  NE
Ribeirão  Preto;  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Sousa,  26°26,567’S
42°37,957W,  150m)  e  Nova  Friburgo  (Reserva  de
Água  Municipal,  950m)  -  Wasmund  &  Holzenthal,
2007  [dist.,  d].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia
(Vale  das  Cruzes,  Rio  das  Cruzes,  22°20’02,4”S
44°34’28,9”W,  1132m;  Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das
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Pedras,  22°24’33”S  44°33’08”W,  706m;  Penedo,
Cachoeira  de  Deus,  Rio  das  Pedras,  22°25’02”S
44°32’50”W,  689m;  Penedo,  Rio  Palmital,
22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m)  e  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’25,77”S 44°44’22,60”W,
973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).
Rhyacopsyche  hagenii  Müller,  1879
BRASIL - Müller, 1879 [localidade tipo, casas e abrigo
pupal];  Thienemann,  1905  [larva,  cf];  Müller,  1921
[larva];  Angrisano,  1995b  [dist.];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (Rio  Macacu,  km
62  da  RJ  116,  22°23,201’S  42°33,945W,  840m),
Guapimirim (P.N. da Serra dos Órgãos, Rio Soberbo,
22°29’36”S  42°59’47”W,  950m)  e  Itatiaia  (P.N.  de
Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,  22°27’02”S  44°36’49”W,
1300m,  P.N.  de  Itatiaia,  afluente  do  Rio  Taquaral,
22°26,688’S  44°36,464W,  1320m)  -  Wasmund  &
Holzenthal,  2007  [dist.,  red.  d,9]-  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  do  Itatiaia,  Rio  Campo  Belo,
22°27’17,32”S  44°36’37,47”W,  705m;  P.N.  do
Itatiaia,  Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,
730m; P.N. do Itatiaia, afluente de I a ordem do Rio
Campo  Belo,  22°26’21,50”S  44°36’39,42”W,  988m;
P.N.  do  Itatiaia,  Lago  Azul,  Rio  Campo  Belo,
22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,  802m;  Penedo,  Três
Bacias,  Rio  das  Pedras,  22°24’33”S  44°33’08”W,
706m  Penedo,  Cachoeira  de  Deus,  Rio  das  Pedras,
22°25’02”S 44°32’50”W, 689m; Penedo, Rio Palmital,
22°25’02,00”S  44°32’50,00”W,  689m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (PR,  RJ,  SC,  SP)  e
Uruguai.
Rhyacopsychepatulosa Wasmund & Holzenthal, 2007
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (P.N.  da
Serra  dos  Órgãos,  Rio  Beija-Flor,  22°27,063’S
43°00,065W,  1125m)  -  Wasmund  &  Holzenthal,
2007 [dist., d].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

SUBORDEM  INTEGRIPALPIA
SUPERFAMÍLIA LePTOCEROIDEA

Família Atriplectididae

Neoatriplectides  Holzenthal,  1997
Neoatriplectides desiderata Dumas & Nessimian, 2008
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Itamonte  (Rio  Aiuruoca,
22°20’56,9”S  44°41’37,9”W,  1860m)  -  Dumas  &
Nessimian,  2008  [d,  pupa,  dist.];  Holzenthal,  1997
[larva,  casa].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia
(Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S
44°36’56,8”W,  1509m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

Família Calamoceratidae

Phylloicus  Müller,  1880
Phylloicus  ahdominalis  (Ulmer,  1905)
BRASIL  -  Ulmer,  1905a  [d,  em  Homoeoplectron  ],
1913  [dist.];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova
Friburgo  (Estrada  para  Nova  Friburgo,  km  26,
410m)  e  Rio  de  Janeiro  (Gávea,  Parque  da  Cidade)
-  Prather,  2003  [red.  d,9,  hábito  d,  dist.];  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Maromba,  tributário  do
Rio Preto,  1340m) -  Huamantinco et  al,  2005 [larva,
pupa,  casa].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos
Reis  (Ilha  Grande,  Abraão,  acima  do  Aqueduto,
23°08’03,5”S  44°  10’14,9”W),  Angra  dos  Reis
(Bracuí,  Rio  Bracuí,  trecho  ritral,  22°54’28,1”S
44°24’28,4”W),  Itatiaia (P.N.  de Itatiaia,  parte baixa,
córrego de I a ordem, 22°27’35,59”S 44°35’58,42”W,
698m;  Córrego  Simon,  22°25’55,01”S
44°36’24,96”W,  1149m;  Rio  Campo  Belo,  Piscina
do  Maromba,  22°25’46,21”S  44°37’09,74”W,  957m;
Rio  Campo  Belo,  Lago  Azul,  22°27’04,75”S
44°36’47,94”W,  802m;  trilha  para  o  Véu  da  Noiva,
Rio  Campo  Belo,  22°25’41,92”S  44°37’11,06”W,
975m;  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°25’50,36”S  44°37’16,41”W,  998m;  Maringá,  Rio
Preto,  22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;  Rio
Preto,  estrada  para  Maromba,  22°19’22,1”S
44°35’3  1,5”W,  1148m;  Penedo,  Rio  Palmital,
22°25’34”S  44°32’52”W,  637m;  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’02”S  44°32’50”W,  689m),
Mangaratiba  (Reserva  Ecológica  Rio  das  Pedras,
22°59’30,3”S  44°06’17,1  ”W;  RERP,  Rio  das
Borboletas,  22°59’31,2”S  44°06’03,6”W;  RERP,  Rio
Grande,  22°59’30,3”S  44°06’17,1”W)  e  Teresópolis
(P.N.  da  Serra  dos  Órgãos,  Rio  Beija-Flor,
22°27’00,0”S  42°59’30,1”W)  -  [DZRJ].
Distribuição - Argentina e Brasil (MG, PR, RJ, SC, SP).

Phylloicus  bidigitatus  Prather,  2003
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  -  Prather,  2003
[cf;  dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.
do Itatiaia, afluente de I a ordem do Rio Campo Belo,
22°27’08,68”S  44°36’57,10”W,  823m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Phylloicus  major  Müller,  1880
BRASIL,  SANTA  CATARINA-Müller,  1880  [sem  tipo
designado; casa]; Flint, 1964b [espécie tipo do gen.],
1966  [lec.  tf];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos
Reis  (Fazenda  Japuhyba,  23°00’00”S  44°18’00”W)
-  Prather,  2003  [red.  cf,9;  dist].
- P. assimilis (Ulmer, 1905) [sin., em Homoeoplectron ]
>  Flint,  1966  [sinonímia,  lec.  cf].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SC,  SP).
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Phylloicus obliquus Navás, 1931
BRASIL,  MINAS  GERAIS  -  Navás,  1931  [9];  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da  Tijuca,
Represa dos Ciganos) - Prather, 2003 [red. d,9; dist.].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SC).

Família Leptoceridae

Achoropsyche  Holzenthal,  1984
Achoropsyche duodecimpunctata (Navás,  1916)
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -  Navás
1916a  [d,  em  Setodes  ];  Flint,  1972  [para
Brachysetodes  ];  Holzenthal,  1984  [d,9,  dist.,  para
Achoropsyche ]; Flint, 1992 [dist.]; Almeida & Marinoni,
2000  [biologia,  dist.];  Blahnik  etal,  2004  [dist.].
Distribuição - Argentina, Bolívia, Brasil (AM, ES, MG,
PR,  RJ,  RR,  SC,  SP),  Colômbia,  Equador,  Guiana,
Paraguai,  Peru,  Suriname,  Uruguai  e  Venezuela.

Atanatolica  Mosely,  1936
Atanatolica  brasiliana  (Brauer,  1865)
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -  Brauer,  1865  [d,  em
Mystacides  ];  Ulmer,  1905c  [para  Notanatolica  ];
Mosely,  1936  [d,  para  Atanatolica];  Flint,  1966  [lec.
d];  Holzenthal,  1988b  [red.  d].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da  Tijuca,  Cova  da
Onça)  e  Teresópolis  (Vale  da  Revolta,  tributário  do
Rio  Paquequer,  22°26’41,3”S  42°56’31,9”W;  Venda
Nova) -  [DZRJ].
Ditribuição:  Brasil  (RJ).
Atanatolica  flinti  Holzenthal,  1988
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Serra,
650m,  Estrada  p/  Nova  Friburgo,  km  63);  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Petrópolis  (Indepêndência)  e
Teresópolis  (Estrada p/  Teresópolis,  km 21,  1340m)
-  Holzenthal,  1988b  [d,9,  larva,  pupa,  casa].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Grumichella Müller,  1879

Gmmichela  rostrata  Thienemann,  1905
BRASIL,  SANTA  CATARINA,  Blumenau,  Gruta  dos
Macacos  (?)  -  Thienemann,  1905 [casa,  pupa],  1909
[larva,  pupa];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Petrópolis
(Itaipava, Rio Jacó), Nova Friburgo (Reserva de Água
Municipal,  950m)  e  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  Lago
Azul,  Rio  Campo  Belo)  -  Holzenthal,  1988b  [d,9,
larva,  pupa,  casa].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Itatiaia  (Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,
22°  19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m;  Maromba,
afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Preto,  22°19’31,6”S
44°36’00,0”W,  1190m;  Maringá,  Rio  das  Cruzes,
22°20’02,4”S  44°34’28,9”W,  1132m;  afluente  de  I  a

ordem  do  Rio  das  Cruzes,  22°20’25,2”S
44°35’41,9”W,  1316m,  P.N.  de  Itatiaia,  Rio  Campo
Belo,  Lago  Azul,  22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,
802m,  Penedo,  Rio  das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,
22°25’02”S  44°32’50”W,  689m;  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’02”S  44°32’50”W,  689m)  e  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’26,11”S 44°44’19,26”W,
973m;  estrada Resende/Maringá;  Córrego da  Lapa,
km  6  da  BR  354,  22°24’09,97”S  44°45’31,10”W,
1298m;  divisa  RJ/SP,  Rio  do  Salto,  22°26’31,47”S
44°43’52,28”W,789m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SC,  SP).

Nectopsyche Müller,  1879
Nectopsyche  aureovittata  Flint,  1983
ARGENTINA, Peia. Misiones, Rio Iguazú, Camp Nahdu
- Flint, 1983 [d]; Almeida & Marinoni, 2000 [biologia,
dist.];  BRASIL,  RIO DE JANEIRO -  Blahnik et  aí,  2004
[dist.].  BRASIL,  RIO DE JANEIRO,  Itatiaia  (Maromba,
tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,
1509m)  e  Resende  (divisa  RJ/SP,  Rio  do  Salto,
22°26’31,47”S  44°43’53,28”W,  789m;  Ribeirão  do
Palmital,  22°25’25,77”S  44°44’22,60”W,  973m;
Córrego  da  Lapa,  22°24’99,70”S  44°45’31,10”W,
1298m) - [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SC,
SP) e Paraguai.
Nectopsyche bruchi ( Navás, 1920) [NOVO REGISTRO]
ARGENTINA, Monte Veloz, estancia Barreto - Navás,
1920 [d, em Leptocella ]; Flint, 1972 [diag., dist.], 1982
[red.  d,  dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia
(Penedo,  Rio  das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S
44°33’08”W,  706m)  e  Nova  Friburgo  (Rio  São
Lourenço,  22°37’47,6”S  42°21’05,5”W)  -  [DZRJ].
Distribuição-Argentina, Brasil (MG, PR, RJ) e Paraguai.
Nectopsyche  fuscomaculata  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Arroyo  Liso,  8km  W
General  Güemes  -  Flint,  1983  [d];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Rio  Claro  (Rio  Pirai)  -  Flint,  1983  [d];
Almeida  &  Marinoni,  2000  [biologia,  dist.];  Blahnik
et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,
Itatiaia (P.N. de Itatiaia, Rio Campo Belo, Lago Azul,
22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,  802m;  Penedo,  Rio
das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S  44°33’08”W,
706m;  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Palmital,
22°25’40”S  44°32’46”W,  584m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (PR,  RJ,  SC)  e
Paraguai.
Nectopsyche muhni ( Navás, 1916) [NOVO REGISTRO]
ARGENTINA,  Santa  Fé  -  Navás,  1916b  [d,  em
Leptocella  ];  Schmid,  1949  [d,  tipo  é  9];  Flint,  1982
[dist.];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
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JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,  Rio
Campo  Belo,  22°27’17,32”S  44°36’37,47”W,  705m;
Penedo,  afluente  do  Rio  das  Pedras,  22°25’02”S
44°32’50”W,  689m)  -  [DZRJ].
- N. Julvocapilla (Navás, 1922) [sin., cf, em Leptocella ]
>  Flint,  1972  [sinonímia,  red.  cf]-
- N. pretiosella (Banks, 1924) [sin., 9, em Setodes ] >
Flint,  1982  [sinonímia,  dist.].
- N. bridarollia (Navás, 1930) [sin., 9, em Leptocella]
>  Flint,  1982  [sinonímia,  dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Bolívia,  Brasil  (MG,  RJ),
Equador,  Guiana,  Paraguai,  Peru,  Suriname  e
Venezuela.

Nectopsyche  ortizi  Holzenthal,  1995
COSTA  RICA,  Limón,  Parque  Nacional  Tortuguero,
Rio  Tortuguero,  3,5km  S  Tortuguero,  10,509°N
83,504°W  -  Holzenthal,  1995  [cf];  Flint,  1974a  [cf,
como  N.  gemma,  nec  Müller,  1880];  Almeida  &
Marinoni,  2000  [biologia,  dist.];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  etal,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,
Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,  730m;
Rio  Campo  Belo,  Lago  Azul,  22°27’04,75”S
44°36’47,94”W,  802m;  Rio  Campo  Belo,
22°27’17,32”S  44°36’37,47”W,  705m;  Maringá,  Rio
Preto,  22°  19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;  Penedo,
Rio  das  Pedras,  Três  Bacias,  22°24’33”S
44°33’08”W,  706m;  Rio  Palmital,  22°25’34”S
44°32’52”W,  637m;  afluente  do  Rio  das  Pedras,
22°25’02”S 44°32’50”W, 689m; afluente de I a ordem
do  Rio  Palmital,  22°25’40”S  44°32’46”W,  584m;  Rio
das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,  22°25’02”S
44°32’50”W, 689m) e Resende (Ribeirão do Palmital,
22°25’26,11”S  44°44’19,26”W,  973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (MG,  PA,  PR,  RJ,
SP),  Costa  Rica,  Guiana,  México,  Panamá,  Paraguai,
Peru,  Suriname  e  Venezuela.
Nectopsyche  pantosticta  Flint,  1983
ARGENTINA,  Peia.  Misiones,  Arroyo  Liso,  15km  E
San  José  -  Flint,  1983  [cf];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (RJ,  RS).

Nectopsyche punctata] Ulmer, 1905) [NOVO REGISTRO]
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Santa  Rita,  Boquero,  Rio
Preto - Ulmer, 1905c [cf, em Leptocella ]; Flint, 1966
[lec.  cf];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  parte  baixa,
afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Campo  Belo,
22°25’50,36”S  44°37’16,41”W,  998m;  Penedo,  Rio
das  Pedras,  Cachoeira  de  Deus,  22°25’02”S
44°32’50”W, 689m) e Resende (Ribeirão do Palmital,
22°25’25,77”S  44°44’22,60”W,  973m)  -  [DZRJ].

- N. fenestrata (Banks, 1913) [sin., cf, em Leptocella]
>  Flint,  1966  [sinonímia,  lec.  cf]-
- N spegazzinia (Návas, 1920) [sin., cf, em Leptocella]
>  Flint,  1981  [sinonímia,  red.  cf,  hábito].
- N. ambitiosa (Navás, 1933) [sin., cf, em Leptocella]
>  N.  mvda  Schmid,  1949  [Schmid,  1949  -  sinonímia
incorreta]  >  Flint,  1966  [sinonímia,  lec.  cf]-
Distribuição -  Argentina,  Bolívia,  Brasil  (MG, PA,  SP,
RJ),  Colômbia, Costa Rica, Equador, Guiana, México,
Panamá,  Paraguai,  Peru,  Suriname  e  Venezuela.
Nectopsyche  separata  (Banks,  1920)
BRASIL,  SANTA  CATARINA  -  Banks,  1920  [cf,  em
Leptocella]; Flint, 1967 [lec. cf], 1972 [dist.]; Almeida
&  Marinoni,  2000  [biologia,  dist.];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  etal,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO
DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de  Macacu  (P.E.  dos  Três
Picos,  afluente  de  3  a  ordem  do  Rio  Macacu,
22°44’56,4”S  42°36’31,5”W,  322m),  Itatiaia  (P.N.  de
Itatiaia,  parte  baixa,  Córrego  Simon,  22°25’55,01”S
44°36’24,96”W,  1149m;  Maringá,  Rio  Preto,
22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;  Maromba,
afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Preto,  22°19’31,6”S
44°36’00,0”W,  1190m;  Maringá,  afluente  de  I  a
ordem  do  Córrego  do  Pavão,  22°20’29,7”S
44°34’15,3”W, 1130m; afluente de I a ordem do Rio
das  Cruzes,  22°20’25,2”S  44°35’41,9”W,  1316m;
Maringá,  Córrego  do  Pavão,  22°20’21,4”S
44°34’01,2”W,  1105m;  Maromba,  Rio  Preto,  estrada
Maringá/Maromba,  22°19’22,1”S  44°35’31,5”W,
1148m;  Penedo,  Rio  Palmital,  22°25’34”S
44°32’52”W,  637m),  Mangaratiba  (Reserva
Ecológica  Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S
44°06’17,1”W),  Nova  Friburgo  (Rio  Cascatinha,
Interpass  Club,  22°20’17,2”S  42°33T8,0”W;  Rio  São
Lourenço,  22°37’47,6”S  42°21’05,5”W;  Cardinot,
Córrego  da  Boa  Esperança)  e  Teresópolis  (Rio  dos
Frades;  Hotel  Sayonara,  Córrego  da  Varginha,
22°20’17,2”S  42°56’3  1,9”W;  Vale  da  Revolta,
tributário  do  Rio  Paquequer,  22°26’41,3”S
42°56’31,9”W;  Venda  Nova)  -  [DZRJ].
-  N. graphica (Navás, 1932) [sin.,  cf,  em Leptocella]
>  Flint,  1982  [sinonímia,  dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SC,
SP) e Paraguai.

Neoathrípsodes  Holzenthal,  1989
Neoathripsodes  anomalus  Holzenthal,  1989
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Teresópolis  (km  17,
18km S Teresópolis,  1180m) - Holzenthal,  1989 [cf];
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,  trilha  para  o  Véu
da  Noiva,  Rio  Campo  Belo,  22°25’41,92”S
44°37’11,06”W,  975m;  córrego  de  I  a  ordem,
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22°27’35,59”S  44°35’58,42”W,  698m)  e  Resende
(Ribeirão do Palmital,  22°25’25,77”S 44°44’22,60”W,
973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ).

Notalina Mosely, 1936
Notalina  (Neonotalina)  hamiltoni  Holzenthal,  1986
[NOVO  REGISTRO]
BRASIL,  SÃO  PAULO,  Salesópolis,  Estação  Biológica
Boracéia  -  Holzenthal,  1986  [cf];  Calor  et  al,  2006
[dist.].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Penedo,
Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m) - [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ,  SP).

Notalina (Neonotalina) morsei Holzenthal, 1986
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Serra  do  Cipó  -  Holzenthal
1986  [tf,9].  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.
de Itatiaia, Rio Campo Belo, 22°27’02”S 44°36’49”W,
1300m; P.N. de Itatiaia, Rio Campo Belo, Trilha para
o  Véu  da  Noiva,  22°25,706’S  44°37,171W,  1310m),
Nova  Friburgo  (Macaé  de  Cima,  Rio  Macaé,
22°23’41”S 42°30’08”W, lOOOrn; Macaé de Cima, Rio
das  Flores,  10km  SE  Mury,  lOOOrn)  e  Teresópolis
(P.N. da Serra dos Órgãos, Rio Beija-flor, 22°27’04”S
043°00’04”W,  1125m)  -  Calor  et  al,  2006  [dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,
parte  baixa,  Córrego  Simon,  ponte,  22°25’55,01”S
44°36’24,96”W,  1149m;  córrego  de  I  a  ordem,
22°27’35,59”S 44°35’58,42”W,  698m; afluente de I  a
ordem  do  Rio  Campo  Belo,  22°25’50,36”S
44°37’16,41”W,  998m;  Rio  Taquaral,  22°27’07,49”S
44°36’34,11”W,  730m;  Maromba,  tributário  do  Rio
Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,  1509m;  Maringá,
Rio  Preto,  22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,  1109m;
Penedo, Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m;
Rio das Pedras, Três Bacias, 22°24’33”S 44°33’08”W,
706m), Resende (Ribeirão do Palmital, 22°25’26,11”S
44°44’19,26”W,  973m;  Córrego  da  Lapa,  km  6  da
BR  354,  22°24’09,97”S  44°45’31,10”W,  1298m)  e
Teresópolis  (Hotel  Sayonara,  Córrego  da  Varginha,
22°20’17,2”S  42°56’31,9”W)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).

Oecetis  McLachlan,  1877

Oecetis  iguazu  Flint,  1983
ARGENTINA, Peia. Misiones, Rio Iguazú, Camp Nahdu
-  Flint,  1983  [d];  BRASIL,  RIO DE JANEIRO,  Rio  Claro
(Rio Pirai) - Flint, 1983 [d]; Blahnik etal,  2004 [dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (ES,  RJ,  SC,  SP)  e
Paraguai.

Triplectides  Kolenati,  1859
Triplectides  gracilis  (Burmeister,  1839)

BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Reserva
de  Água  Municipal,  950m)  -  Burmeister,  1839  [d,
destruído, em Mystacides ]; Ulmer, 1905a [red. do tipo
d];  Mosely,  1936  [d];  Müller,  1921  [larva,  pupa,  em
Tetracentron  ];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Resende
(Garganta  do  Registro,  1700m,  colocado
incorretamente  como  Itatiaia),  Rio  de  Janeiro  (P.N.
da  Tijuca,  Represa  dos  Ciganos)  e  Teresópolis  (km
17,  18km S Teresópolis,  1180m) -  Holzenthal,  1988c
[neo.,  red.  d,9,  dist.];  Almeida  &  Marinoni,  2000
[biologia,  dist.];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Praia  Brava,  Rio
Cachoeira Brava, 23°00’22,7”S 44°29’15,0”W; Bracuí,
Rio Bracuí, trecho ritral, 22°54’28,1”S 44°24’28,4”W),
Itatiaia  (Maromba,  Rio  Preto,  estrada  Maringá/
Maromba,  22°19’22,1”S  44°35’31,5”W,  1148m;
Maringá,  Rio  Preto,  22°19’41,2”S  44°34’44,8”W,
1109m; Maromba, afluente de I a ordem do Rio Preto,
22°19’31,6”S 44°36’00,0”W, 1190m; Maringá, P.N. de
Itatiaia,  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  das  Cruzes,
22°20’25,2”S  44°35’41,9”W,  1316m;  Maromba,
tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,
1509m; P.N. de Itatiaia, parte baixa, Rio Campo Belo,
Lago  Azul,  22°27’04,75”S  44°36’47,94”W,  802m;
Córrego  do  Maromba,  Cachoeira  Véu  da  Noiva,
22°25’38,23”S 44°37’05,76”W, 1032m; afluente de I a
ordem  do  Rio  Campo  Belo,  22°25’50,36”S
44°37’16,41”W, 998m; afluente de 2 a ordem do Rio
Campo  Belo,  22°26T1,93”S  44°37’30,55”W,  1036m;
abrigo  3;  Rio  Tapera,  22°26’59,64”S  44°36’19,39”W,
794m; trilha para o Véu da Noiva,  Rio  Campo Belo,
22°25’41,92”S 44°37T 1,06”W, 975m; Córrego Simon,
ponte, 22°25’55,01”S 44°36’24,96”W, 1149m; córrego
de  I  a  ordem,  22°27’35,59”S  44°35’58,42”W,  698m;
Penedo, Rio Palmital, 22°25’34”S 44°32’52”W, 637m;
Rio das Pedras, Três Bacias, 22°24’33”S 44°33’08”W,
706m;  afluente  do  Rio  das  Pedras,  22°25’02”S
44°32’50”W, 689m), Mangaratiba (Reserva Ecológica
Rio  das  Pedras,  22°59’30,3”S  44°06’17,1”W;  RERP,
Rio  das  Borboletas,  22°59’31,2”S  44°06’03,6”W;
RERP, Rio Grande, 22°59’30,3”S 44°06’17,1”W), Nova
Friburgo  (Rio  Cascatinha,  Interpass  Club,
22°20’17,2”S  42°33’18,0”W;  Rio  São  Lourenço,
22°37’47,6”S 42°21’05,5”W; Macaé de Cima, Rio das
Flores), Resende (Córrego da Lapa, km 6 da BR 354,
22°24’09,97”S 44°45’31,10”W, 1298m), Rio de Janeiro
(P.N.  da  Tijuca,  Rio  Tijuca,  Cascatinha  Taunay,
22°57’36,74”S  44°16’31,14”W,  410m)  e  Teresópolis
(Hotel Sayonara, Córrego da Varginha, 22°20’17,2”S
42°56’31,9”W;  P.N.  da  Serra  dos  Órgãos,  Rio  Beija-
Flor,  22°27’00,0”S  42°59’30,1”W)  -  [DZRJ].
- T. princeps (Burmeister, 1839) [sin., d, em Mystacides]
>  Ulmer,  1905a  [sinonímia,  red.  do  tipo  d].
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-  T.  ramuloms  (Müller,  1921)  [sin.,  larva,  pupa,  em
Tetracentron ] > Holzenthal, 1988c [sinonímia, neo.,
red. d,9, dist.].
Distribuição  -  Argentina,  Brasil  (ES,  MG,  PR,  RJ,
SC,  SP),  Paraguai  e  Suriname.
Triplectides  misionensis  Holzenthal,  1988
ARGENTINA,  Misiones,  Arroyo  Pyray  Guazú,  N  San
Pedro  -  Holzenthal,  1988c  [tf,9];  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Argentina  e  Brasil  (PR,  RJ,  SC,  SP).

Triplectides  neotropicus  Holzenthal,  1988  [NOVO
REGISTRO]
VENEZUELA,  Território  Federal  Amazonas,  camp
IV,  0°58’N  65°57’W,  Cerro  de  la  Neblina  -
Holzenthal,  1988c  [tf];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (P.N.  de  Itatiaia,
parte  baixa,  afluente  de  I  a  ordem  do  Rio  Campo
Belo,  22°25’50,36”S  44°37’16,41”W,  998m)  e
Resende  (Ribeirão  do  Palmital,  22°25’26,11”S
44°44’19,26”W,  973m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ).
Triplectides  ultimus  Holzenthal,  1988
BRASIL, RIO DE JANEIRO, Itatiaia - Holzenthal, 1988c
[tf ,9]. BRASIL, RIO DE JANEIRO, Itatiaia (Maringá, P.N.
de Itatiaia, afluente de I a ordem do Rio das Cruzes,
22°20’25,2”S  44°35’41,9”W,  1316m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).

Família Odontoceridae

Barypenthus  Burmeister,  1839
Barypenthus  concolor  Burmeister,  1839
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  -
Burmeister, 1839 [tf, destruído (?)]; Ulmer, 1905a [tf];
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Barão  Homem
de  Melo)  -  Flint,  1969  [larva,  pupa,  casa,  em  B.
claudens  ];  Paprocki  &  Holzenthal,  2002  [red.  tf];
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Itatiaia  (Maromba,
tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S  44°36’56,8”W,
1509m),  Nova Friburgo (Teodoro,  estrada Rio-Nova
Friburgo,  km  66,  tributário  do  Rio  Bengala)  e
Teresópolis (tributário do Rio Paquequer, 22°19’57,2”S
44°40’37,9”W,  11  lOm)  -  [DZRJ].
-  B.  rufipes  Burmeister,  1839  [sin.,  tf]  >  Paprocki  &
Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
-  B.  aperiens (Walker,  1860)  [sin.,  9,  em Musama] >
Paprocki  &  Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
- B. interclusus (Walker, 1860) [sin., 9, em Musama ]
>  Paprocki  &  Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
-  B.  claudens  (Walker,  1860)  [sin.,  tf,  em  Musama]
>  Paprocki  &  Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
-  B.  fermgineus  Navás,  1934  [sin.,  tf]  >  Paprocki  &

Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
-  B.  chysopus  Navás,  1934  [sin.,  tf]  >  Paprocki  &
Holzenthal,  2002  [sinonímia,  red.  tf].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).

Marilia Müller,  1880
Marilia minor Müller, 1880
BRASIL,  SANTA  CATARINA  -  Müller,  1880  [casa];
Ulmer,  1907b  [tf];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO  -
Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SC).

SUPERFAMÍLIA SeRICOSTOMATOIDEA
Família Anomalopsychidae

Contulma Flint,  1969

Contulma fluminensis Holzenthal & Robertson, 2006
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Nova  Friburgo  (Rio
Macaé,  Macaé  da  Cima,  22°23’41”S  42°30’08”W,
lOOOrn) - Holzenthal & Robertson, 2006 [tf].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Contulma  tijuca  Holzenthal  &  Flint,  1995
BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Rio  de  Janeiro  (P.N.  da
Tijuca,  Represa  dos  Ciganos,  400m)  -  Holzenthal  &
Flint,  1995  [tf,9,  provável  larva].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO,  Angra  dos  Reis  (Praia  Brava,  Rio
Cachoeira  Brava,  23°00’22,7”S  44°29’15,0”W;
riacho I a ordem próximo a Usina Nuclear Almirante
A.  Alberto,  23°00’06,5”S  44°27’26,6”W)  e  Itatiaia
(Penedo,  Três  Bacias,  Rio  das  Pedras,  22°24’33”S
44°33’08”W,  706m;  P.N.  do  Itatiaia,  Rio  Taquaral,
22°27’07,49”S  44°36’34,11”W,  730m)  -  [DZRJ].
Distribuição  -  Brasil  (RJ).
Contulma  tripui  Holzenthal  &  Robertson,  2006
BRASIL,  MINAS  GERAIS,  Ouro  Preto  (Estação
Ecológica  do  Tripui,  Córrego  Tripui,  20°23’22”S
43°32’32”W, 1070m) - Holzenthal & Robertson, 2006
[tf,  dist.];  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO,  Cachoeiras  de
Macacu  (Rio  Macacu,  km  62  da  RJ  116,  22°23,201’S
42°33,945W,  840m)  -  Holzenthal  &  Robertson,  2006
[tf, dist.].
Distribuição  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).

Família Helicopsychidae

Helicopsyche  Siebold,  1856
Helicopsyche (Feropsyche) monda Flint, 1983 [NOVO
REGISTRO]
PARAGUAI,  Depto.  Alto  Paraná,  Salto  Del  Monday,
perto  de  Puerto  Presidente  Franco  -  Flint,  1983  [tf,
dist.];  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].  BRASIL,  RIO  DE
JANEIRO, Itatiaia (P.N. de Itatiaia, parte baixa, córrego
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de  I  a  ordem,  22°27’35,59”S  44°35’58,42”W,  698m;
Maromba,  tributário  do  Rio  Preto,  22°19’67,9”S
44°36’56,8”W,  1509m;  Penedo,  afluente  do  Rio  das
Pedras,  22°25’02”S  44°32’50”W,  689m)  -  [DZRJ]
Distribuição -  Argentina,  Brasil  (MG,  PR,  RJ,  SC,  SP).
Helicopsyche (Cochlopsyche) opalescens (Flint, 1972)
ARGENTINA,  Misiones,  Puerto  Rico  -  Flint,  1972  [cf,
em Cochlopsyche ], 1992, [dist.], 1996, [dist.]; BRASIL,
RIO  DE  JANEIRO  -  Blahnik  et  al,  2004  [dist.].
Distribuição - Argentina, Brasil (RJ, RR, SP), Equador,
Guiana, Paraguai,  Peru, Suriname e Venezuela.
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